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Homem morre após 
acidente na rodovia 
Porto Feliz-Sorocaba 
Mais uma morte foi registrada na rodovia 
que liga Porto Feliz a Sorocaba. Marcos 
Marques Ferreira, 50 anos, morreu após 
colidir sua motocicleta contra um veículo. 
Ele foi levado à Santa Casa de Porto 
Feliz, mas não resistiu aos ferimentos 
causados pela colisão. Na edição passada 
do ARAUTO, o governo de SP disse que a 
duplicação da rodovia será a partir de 2026. 
Leia a reportagem completa na página 9. 

Após reportagem sobre o fechamento 
da estrada do Faxinal, JHSF responde e 
mostra o projeto da nova estrada 

Um dia após a 
veiculação da 
reportagem, no 
sábado (2), a 
JHSF respondeu 
e repassou todos 
os documentos 
que comprovam 
as benfeitorias 
da nova estrada. 
a nova estrada já 
está aberta (foto) 
e permitindo 
a circulação 
de todos pelo 
local. Confira 
a reportagem 
completa na 
página 9.

Vereador Dr. Luís Diniz 
questiona Prefeitura

Na sessão 
ordinária 
desta 
segunda-
feira (4), o 
vereador Dr. 
Diniz fez um 
requerimento 
pedindo 
explicação 
à Prefeitura 
sobre a 
demora no 
pagamento 
do piso 
salarial dos 
enfermeiros 
da Santa 
Casa. Matéria 
na página 8. 

Nidia Motta lança 
pré-candidatura
A cirurgiã dentista Nidia 
Maria Motta Pompeu da 
Silva preferiu aguardar 
até esta sexta-feira (8), 
Dia Internacional da 
Mulher, para oficializar 
sua participação nesta 
fase eleitoral pelo Partido 
Verde (PV). Página 7.

Ministério do Trabalho autuou seis 
empresas pela contratação de menores

As irregularidades constatadas 
tratam-se de trabalhos 
perigosos, como o manuseio de 
equipamentos em açougues. Há, 
ainda, crianças e adolescentes 
que trabalhavam em tabacarias, 
bares e hotéis no período noturno 
-- funções proibidas para 
menores de idade. Página 8.
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“Eleições Primárias em Happy Port”
Por Adriano A Capelini

EDITORIAL 

A piada que 
rola nos 
bast idores: 
“ P o r t o 

Feliz é a cidade 
com maior número 
de pré-candidatos à 
prefeito por metro 
quadrado”. Para nós, 
que cobrimos política, 
é confuso e complexo; 
para o cidadão, é um 
imbróglio. Nas ruas, 
as pessoas perguntam: 
Por que tantos 
candidatos? Por que 
na eleição passada 
não havia tantos 
candidatos? Imagina 
explicar isso na fila da 
padaria...

Antes de os 
cidadãos dos Estados 
Unidos votarem 
para presidente, eles 
escolhem os candidatos 
à Presidência em uma 
série de votações 
primárias e convenções 
políticas. Claro, no 

Brasil isso não existe. 
As primárias 

americanas são uma 
eleição para selecionar 
candidatos, geralmente 
de um partido político 
específico, para que 
concorram nas eleições 
gerais. Os resultados 
são definidos pela 
conquista de delegados 
em cada estado, e os 
candidatos devem 
atingir um número 
de delegados para 
ganhar a indicação do 
partido e ter o nome na 
cédula de votação das 
eleições. 

Na eleição municipal 
anterior (2020), apenas 
Dr. Cássio Prado, 
Cláudio dos Santos 
(Marola) e Miguel 
Arcanjo entraram na 
disputa. O médico teve 
92% dos votos e foi 
reeleito. O cenário era 
outro. Poucos tiveram 
coragem de combater 

um governo com quase 
100% de aprovação. O 
cenário mudou. Não 
tem mais o Dr. Cássio 
na disputa.

Mas o Dr. 
Cássio ainda tem 
esse percentual de 
aprovação? Ele, 
tem; seu candidato à 
sucessor, não. Mas o 
Dr. Cássio transfere 
bastante dos seus 
votos? Depende! Se 
o seu sucessor fosse, 
por exemplo, o Dr. 
Marcelo, preferiria o 
suficiente para vencer 
qualquer um com 
os pés nas costas. É 
preciso entender o 
seguinte: para ter uma 
transferência alta é 
preciso escolher um 
sucessor com o mesmo 
perfil. O que define 
um alto percentual de 
transferência de votos 
não é a sua imagem, 
mas a imagem do seu 

sucessor.
Claro que Célio 

Peixoto receberá em 
torno de 30% do voto 
do Dr. Cássio. O resto 
vem da aceitação do 
eleitor. 

Temos 70% dos 
votos em disputa. Isso 
desperta interesses 
e egos dos grupos 
políticos e partidos. 
Isso faz com que 
inicie as “eleições 
primárias” na cidade. 
Diferentemente dos 
Estados Unidos, em 
Porto Feliz, quem 
define são os eleitores 
e as revelações. Como 
assim?

Joga-se vários 
nomes como pré-
candidatos, especulam, 
revelam coisas 
sobre os passados, o 
munícipe avalia, fazem 
pesquisas, e os grupos 
políticos decidem. É 
uma eleição primária 

extraoficial. 
Sem querer, Porto 

Feliz inventou uma 
eleição quase igual a 
existente na terra do 
Tio Sam. O próximo 
prefeito pode mudar o 
nome da cidade para 
Happy Port. 

Não serei 
d e s e l e g a n t e 
descartando nomes. 
Todos têm esse 
direito. É motivo para 
comemoração. Viva 
a democracia! Mas, 
será que teremos oito 
candidatos? Opinião: 
acredito em apenas três 
candidaturas. 

As primárias de 
Happy Port têm a fama 
de ser cruéis e tão 
interessante quanto as 
eleições.

Adriano A Capelini é 
diretor responsável do 
jornal O Arauto

Wilians Melaré Gerão Pacheco Célio Peixoto Sérgio da Caic Nidia Motta Erval Steiner Teko Lu Caballero
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COLUNISTAS

Domínio público

A foto já desgasta-
da pela ação im-
placável do tem-
po nos mostra 

os equipamentos que com-
punham um Consultório 
Odontológico, provavel-
mente na década de 1920, 
em Porto Feliz. A prática 
da Odontologia como pro-
fissão existe desde o sé-
culo XVI, quando os pri-
meiros “dentistas” faziam, 
de forma bem rudimentar, 
apenas a extração dos den-
tes danificados. 

Os instrumentos utili-
zados naquela época para 
a extração de dentes eram 
invariavelmente inadequa-
dos e, muitos dos primei-
ros “dentistas”, na verda-
de, eram barbeiros que 
tinham pouco estudo e uti-
lizavam de sua força para 
realizar procedimentos 
nos pacientes. Os riscos de 
hemorragias e infecções 
eram uma realidade! 

Até o ano de 1700 a 
maioria dos profissionais 
de Odontologia espalha-
dos pelo mundo trabalha-
va em praças de mercados 
e o serviço era realizado 
de maneira simples e em 
meio a diversos curiosos 
que passavam pelos locais. 

A partir de 1800, toda-
via, foi criado no Brasil 
um Plano de Exames para 
a Odontologia, por deter-
minação da Coroa Portu-
guesa, marcando, dessa 
forma, o primeiro uso 
oficial da palavra Dentis-
ta. Nessa época ainda não 
existiam no país os cursos 
de Odontologia, que so-
mente surgiriam a partir de 
1884. 

A Escola de Odontolo-
gia de São Paulo, criada 
em 1900, foi a primeira es-
cola inteiramente dedicada 
à área da Odontologia no 
Brasil. Feito esse preâm-
bulo sobre a história da 

Odontologia, voltemos à 
década de 1920 na cidade 
de Porto Feliz, e aos equi-
pamentos odontológicos 
mostrados na foto. 

Reparem que esses ve-
tustos instrumentos eram 
impulsionados pela ação 
motora do próprio Dentis-
ta, ainda sem o auxílio da 
energia elétrica. Desde o 
aparelho que expelia água 
para higienização dos den-
tes em tratamento, até o 
pedal que imprimia a ro-

tação da “temível broca” 
utilizada nas obturações, 
eram acionados de acordo 
com os movimentos prati-
cados pelo Dentista. 

Entre os primeiros Ci-
rurgiões Dentistas que 
atenderam à população de 
Porto Feliz, enfrentando 
e vencendo as dificulda-
des naturais dos velhos 
tempos, ressaltamos o Dr. 
Álvaro Negrão, o Dr. Alí-
rio Perpétuo, o Dr. José 
Moraes (Moraizinho) e o 
Dr. Lauro Maurino. O Dr. 
Álvaro Negrão tinha seu 
consultório na Rua Mu-
nicipal, atual Rua Altino 
Arantes, nas imediações 
da Igreja de São Benedito. 
O Dr. Alírio Perpétuo, por 
muitos anos, atendeu em 
seu consultório também 
localizado na Rua Mu-
nicipal, hoje Rua Altino 
Arantes, nas proximidades 
do atual prédio da Caixa 
Econômica Federal.  O Dr. 

José Moraes (Moraizinho) 
tinha consultório na Rua 
Municipal, atual Altino 
Arantes, ao lado da Igreja 
de São Benedito. 

O Dr. Lauro Maurino, 
por sua vez, tinha consul-
tório localizado no antigo 
Largo da Boa Morte, hoje 
Praça Lauro Maurino, em 
sua homenagem. Nas pes-
soas desses valorosos pio-
neiros na área do tratamen-
to odontológico em nossa 
cidade, homenageamos a 
todos os Cirurgiões Den-
tistas de Porto Feliz! 

Salve Terra das Mon-
ções / Tua gente varonil / 
Honrará tuas tradições / E 
a grandeza do Brasil!

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador.

MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ: O Consultório Odontológico em 1920!
Por Reinaldo Crocco Júnior 

Compras Pela Internet: 3 Direitos Que o Consumidor Deve Saber
Por Juliana Valaitis de Carvalho

Dentre as mais 
variadas formas 
de compras de 
produtos e ser-

viços, há aquela realizada 
pela internet em razão da 
grande facilidade e como-
didade que se observam 
no comércio eletrônico 
atualmente.

Contudo, evidente que 
a propaganda e oferta 
disseminada de bens de 
consumo on-line, e, por 
reflexo, o aumento signifi-
cativo de vendas, traz aqu-
ecimento ao mercado que 
pode resultar em prejuízos 
ao consumidor, de modo 
que é necessária atenção a 
fim de comprar com segu-
rança e sem prejuízos.

Entre os direitos ex-
pressamente elencados 
no Código de Defesa do 
Consumidor, estão: o de 
arrependimento, à infor-
mação transparente e a 

vedação à propaganda 
enganosa. 

Nos termos da legi-
slação consumerista, o 
consumidor tem direito 
de arrependimento de até 
sete dias, a partir da data 
de recebimento do bem, 
para desistir da compra 
de produto adquirido pela 
internet, sem qualquer ju-
stificativa ou penalização.

Por sua vez, embora no 
Brasil não existe uma lei 
que regule especificamen-
te o dever de informação, 
o CDC disciplina regras 
que protegem o consumi-
dor em estado de vulnera-
bilidade nas relações de 
consumo. Logo, o com-
prador tem direito à infor-
mação adequada sobre o 
produto, como a especi-
ficação correta de quan-
tidade, as características, 
a composição, a qualida-
de, os tributos incidentes 

e o preço, incluindo os 
eventuais riscos que tais 
produtos ou serviços pos-
sam causar. Além disso, 
os produtos expostos na 
vitrine de lojas físicas de-
vem apresentar o preço à 
vista e especificar as infor-
mações da venda a prazo, 
se o caso, bem como for-
necer informações a res-
peito das taxas de juros, 
mensal e anual, valor e 
número de parcelas. 

E, por fim, o CDC ex-
pressamente proíbe “toda 
publicidade enganosa ou 
abusiva” e obriga forne-
cedor, que a veicular, ao 
cumprimento da oferta, 
em seus exatos termos, 
sob pena de infração pe-
nal. Nos termos da lei: “É 
enganosa qualquer moda-
lidade de informação ou 
comunicação de caráter 
publicitário, inteira ou 
parcialmente falsa, ou, 

por qualquer outro modo, 
mesmo por omissão, ca-
paz de induzir em erro o 
consumidor a respeito da 
natureza, características, 
qualidade, quantidade, 
propriedades, origem, 
preço e quaisquer outros 
dados sobre produtos e 
serviços.”

Logo, o consumidor 
deve se atentar aos seus 
direitos a fim de evitar 
golpes e práticas abusivas, 
sendo que, na hipótese de 
eventual problema, pode 
o consumidor, antes de 
ingressar na Justiça, re-
gistrar uma reclamação 
perante a plataforma digi-
tal “consumidor.gov.br”, 
serviço público e gratuito 
que permite a interlocução 
direta entre consumidores 
e empresas para solução 
alternativa de conflitos 
de consumo pela internet. 
Além disso, e sem pre-

juízo, também é possível 
registrar uma reclamação 
perante o órgão de defesa 
do consumidor da sua ci-
dade, como o Procon.

Por fim, vale mencio-
nar que, caso não haja a 
solução da questão pela 
via administrativa, é ca-
bível ação judicial, inclu-
sive, com pedido de inde-
nização por danos morais 
em razão dos transtornos 
e dissabores enfrentados 
pelo consumidor.

Dra. Juliana é 
advogada, especialista 
em Direito Corporativo 
e Compliance, e 
Direito Processual 
Civil pela Escola 
Paulista; graduada 
pela Puc-Campinas.
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COLUNISTA
O Papel Crucial do Vereador na Política Municipal

Por Urias de Oliveira

Este ano é um ano 
eleitoral, e com 
ele se aproximan-
do, haverá debates 

acalorados sobre a verean-
ça municipal. Uma coisa é 
certa: há uma manifesta-
ção significativa nos bas-
tidores políticos e em di-
versas rodas de conversa, 
apontando para a carência 
de um vereador de opo-
sição autêntica. Aqueles 
que se autodenominaram 
oposição para atrair votos 
descontentes revelaram, já 
na primeira legislatura, sua 
ineptidão para tal função. 
Isso se deve tanto à falta de 
habilidade política quan-
to à ausência de coragem 
para confrontar um grupo 
cujo líder foi reeleito com 
impressionantes 92% dos 
votos válidos.

É crucial salientar que, 
do total de eleitores habili-
tados a votar, o atual líder 
conta com uma porção en-
tre 55% e 65% dos votos, 
uma porcentagem con-
sideravelmente elevada. 
Tomando como exemplo 
o caso de Maffei, primei-
ro prefeito reeleito da his-
tória de Porto Feliz, com 
72% dos votos válidos, 
isso representa uma média 
de 45% a 55% do total de 
eleitores habilitados à épo-
ca. Dessa forma, tornou-se 
desafiador para os perfis 
eleitos na atual câmara 
municipal desempenhar 
uma oposição qualificada.

Inicialmente, há uma 
falta de compreensão, na 
maioria dos atuais vere-
adores, do que envolve a 
gestão pública e políticas 
públicas. Posteriormen-
te, existe o receio de não 
serem reeleitos agora em 
2024, refletindo a mentali-
dade comum entre os vere-
adores ao iniciar seus man-
datos, focada na reeleição, 
uma realidade aplicável a 

praticamente todos os po-
líticos. Por isso, nas con-
versas, surge a observação 
de que “falta um vereador 
do PT lá”.

Diante disso, afirmo 
que realmente, sem o PT, 
há uma lacuna. Minha 
afirmação não é motivada 
pelo fato de ser filiado ao 
PT, por bajulação, ou algo 
semelhante, mas sim pela 
ausência de debates sig-
nificativos no parlamento 
municipal voltados para a 
cidade e seus cidadãos. Os 
vereadores do PT sempre 
participaram de debates 
qualificados, desde Clau-
dio Maffei, passando por 
Robertinho e nosso pré-
-candidato a prefeito Ser-
gio Caic, e se estivessem 
presentes, conduziriam 
este debate com maestria.

Os debates de hoje, na 
maioria das vezes, se limi-
tam a ataques pessoais e 
intrigas sobre obras execu-
tadas, com pouca discus-
são sobre políticas públi-
cas. Isso é insuficiente para 
um parlamento, mesmo 
reconhecendo que houve 
aprovação de projetos im-
portantes para a cidade, 
seja de iniciativa do prefei-
to –na sua maioria– ou dos 
próprios vereadores.

Ao realizar uma ava-
liação geral, enxergamos 
as lacunas que poderiam 
ser exploradas pelos edis, 
como o FUNDEB, onde a 
fiscalização é crucial para 
evitar que o gestor des-
perdice recursos. Exem-
plos incluem a compra de 
mais de 700 aparelhos de 
ar condicionado, cujo ar-
mazenamento por mais de 
dois anos resulta na perda 
da garantia, ou a aquisição 
de 16 máquinas de limpar 
piso, cada uma ao custo de 
quase 15 mil reais, desti-
nadas a ficar apenas como 
enfeite nos quartinhos de 

limpeza das escolas. Além 
disso, houve a criação de 
uma escola sem a estrutu-
ra mínima necessária para 
atender os estudantes que 
permanecem por nove ho-
ras ininterruptas, a chama-
da escola tempo integral.

Tudo isso ocorre dian-
te dos olhos dos nobres 
vereadores, sem que haja 
fiscalização ou cobrança 
por parte do legislativo 
em busca de algo digno e 
belo, assim como as pra-
ças criadas e reformadas 
para embelezar a cidade 
e fornecer material para o 
marketing político. E por 
que isso acontece? Pelo 
simples fato de que fal-
ta aos edis, em primeiro 
lugar, o entendimento do 
que é gestão pública na 
sua essência, tomemos 
como exemplo novamen-
te a educação em tempo 
integral, e, principalmente, 
o conhecimento da lei que 
regulamenta o FUNDEB. 

Quando documentos 
como fichas técnicas che-
gam, muitos deles não 
conseguem avaliar, pois 
a assessoria é pequena e, 
além disso, não têm apoio 
dos partidos aos quais 
pertencem, pois o alinha-
mento é apenas fisiológi-
co. Não sabendo, acabam 
confiando no que dizem 
secretários e assessores. 
Não há contraponto ou 
questionamento sobre um 
tema tão sensível, sendo 
os desvios utilizados como 
artimanha para justificar 
compras absurdas, como 
as mencionadas acima. 
E, há relatos de que cada 
setor da prefeitura tem 
notícias de questões muito 
semelhantes ou até piores 
que as citadas.

Agora, imagine ou-
tros temas complexos que 
requerem mais estudos, 
como zoneamento, meio 

ambiente, questões sociais 
e da área da saúde que são 
áreas tão técnicas, mas 
que afetam pessoas de vá-
rios estratos da sociedade. 
Teriam os nobres verea-
dores condições de subir 
à tribuna e realizar um 
debate aprofundado sobre 
eles? Com os vereadores 
que temos hoje, tudo leva 
a crer que não. Pois em 4 
anos poucos se dispuse-
ram a fazer o debate ouvir 
os envolvidos e buscar dar 
um voto sustentando-o, 
seja concordando ou dis-
cordando. E os poucos que 
fizeram o dever de casa de 
ouvir e buscar compreen-
der o assunto, acabaram 
sucumbindo às benesses 
do micropoder que é ofer-
tado quase que sempre aos 
vereadores que discordam 
do governo.

Por isso, é comum no 
senso comum a percepção 
de que falta um vereador 
autêntico, alguém que de-
bata os problemas de for-
ma clara e explique suas 
razões ao votar sim ou não 
nos projetos da câmara. 
Esta lacuna é recorrente, 
pois o povo pode se equi-
vocar ocasionalmente em 
uma sessão ou outra, mas 
suportar essa falta de atu-
ação por quatro anos con-
secutivos é extremamente 
difícil.

Permanecer no cargo 
simplesmente para apro-
var ou rejeitar projetos, 
conceder títulos de cidada-
nia ou nomear ruas é parte 
das responsabilidades do 
vereador, porém não é sua 
única incumbência. Essa 
postura causa espanto na 
sociedade, visto que os sa-
lários são custeados pelos 
impostos que pagamos. O 
mínimo que se espera de 
um vereador eleito é que 
ele participe de debates 
com qualidade e tenha um 

conhecimento mínimo so-
bre os assuntos que impac-
tam a vida dos cidadãos.

Um exemplo claro é 
o aumento do IPTU, que 
foi aprovado às pressas na 
casa legislativa sem uma 
análise criteriosa. Poderia 
ter sido avaliado se não se-
ria possível implementar, 
por exemplo, faixas de va-
lores venais por diferentes 
bairros.

Falta liderança política? 
Claro que sim! Os atuais 
possíveis líderes reluta-
ram até o último minuto 
em estudar e propor algo 
diferente do que está ocor-
rendo na cidade. Afinal, 
se não há crítica, é porque 
está tudo bem para todos. 
É assim que pensam os 
atuais mandantes na cida-
de e continuarão a pensar 
assim. 

Isso só mudará quando 
for colocado o dedo na 
ferida, do tipo: tem praça 
bonita, então por que não 
tem médico nos postos 
para suprir a necessidade 
da demanda de atendi-
mento e mantemos pesso-
as doentes à espera de uma 
especialidade médica. Por 
exemplo, ortopedia que só 
têm agenda para setembro 
de 2024 (isso foi consulta-
do em dezembro de 2023).

Por que isso ocorre? 
Isso é ou não falha de 
gestão e priorização das 
ações? Falta de dinheiro 
não é, isso todos nós já 
sabemos, e para quem não 
sabe, basta olhar a proje-
ção de que está previsto 
para arrecadar em 2024: 
mais de Meio Milhões de 
Reais.

Urias de Oliveira 
professor geografo e pós 
graduado em gestão. 

CONCURSO PÚBLICO. O Instituto de Previdência Social dos Servidores Públicos de Porto Feliz (PortoPrev) está 
com as inscrições abertas para Concurso Público 2024. As inscrições, que seguem abertas até dia 15 de março de-
vem ser realizadas através do site www.publiconsult.com.br. Mais informações e o edital completo pode ser conferido 
no site www.portoprevportofeliz.com.br ou diretamente na sede do PortoPrev, localizada na Rua Lídia Maria Potel 
Antunes (110), bairro Rafael Acalá.
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Foto: ilustração

Educação inclusiva e tema de 
encontro na Estação das Artes
A formação foi realizada para os profissionais 
de apoio da Educação Infantil e Fundamental

A Secretar ia 
de Edu-
cação, em 
p a r c e r i a 

com a Associação 
de Pais e Amigos 
dos Excepcionais 
(APAE) de Porto Fe-
liz, realizou na Es-
tação das Artes um 
encontro formativo 
sobre Educação In-
clusiva. A formação 
foi realizada para os 
profissionais de apoio 
da Educação Infantil 
e Ensino Fundamen-
tal e contou com pa-
lestras da fonoaudió-
loga e coordenadora 
técnica terapêutica da 
APAE, Adriana An-
toneli Wilson, e com 

psicólogo educacio-
nal da APA, o Heler-
son Rena Cassão. 

No encontro os pa-
lestrantes utilizaram 
abordagens teóricas 
e práticas no atendi-
mento da Educação 
Inclusiva.

A educação in-
clusiva pode ser en-
tendida como uma 
concepção de ensino 
contemporânea que 

tem como objetivo 
garantir o direito de 
todos à educação. Ela 
pressupõe a igualda-
de de oportunidades 
e a valorização das 
diferenças humanas, 
contemplando, assim, 
as diversidades étni-
cas, sociais, culturais, 
intelectuais, físicas, 
sensoriais e de gêne-
ro dos seres huma-
nos, entre outras.

CURSO DE VENDAS. O Sebrae Aqui de Porto Feliz realizará a Ofi-
cina gratuita “Faça Suas Vendas Decolarem”. O curso é voltado para 
os empreendedores em geral. A oficina será no dia 21 de março, no au-
ditório da Prefeitura, das 18h30 às 22h. As inscrições também podem 
ser realizadas através do telefone 3262-2618, ou presencialmente na 
Casa do Empreendedor – Rua Adhemar de Barros, 320 – Centro.

Estão abertas as inscrições para o curso de teatro

A Secretaria de 
Cultura, Es-
portes e Turis-

mo abriu as inscrições 
para o curso de teatro 
gratuito da Estação 
das Artes. As vagas, 
que são limitadas, são 
para duas turmas no 
período noturno. As 
duas turmas serão di-
vididas na segunda e 
quarta-feira, das 19h 
às 21h – alunos do 

Ensino Médio e adul-
tos; a segunda turma 
fará o curso de terça 
a quinta-feira, das 
19h às 21h – alunos 
do Ensino Médio e 
adultos.

De acordo com a 
Pasta, o curso ofere-
ce quatro módulos 
temáticos com até 
dois anos de dura-
ção. Os alunos terão 
aulas de expressão 

corporal, expressão 
vocal, maquiagem, 
interpretação e histó-
ria do teatro, além de 
montagens teatrais 
semestrais desenvol-
vidas com os alunos 
na Estação das Artes, 
sob direção das pro-
fessoras de teatro.

Mais informações 
podem ser obtidas 
pelo telefone (15) 
3261-2126.

OPORTUNIDADE. O Senai de Porto Feliz está com vagas gratuitas 
e limitadas para os diversos cursos. As vagas são para alunos a partir 
dos 16 anos. Para fazer a inscrição é preciso apresentar cópias do 
RG, CPF, comprovante de endereço e histórico escolar. Para menores 
de 18 anos, necessário CPF do responsável. Informações e inscrições 
devem ser realizadas das 8h às 17h30, diretamente no Senai, na rua 
Anita Garibaldi, 500.
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ELEIÇÕES 2024

PV lança pré-candidatura de Nidia Motta
A cirurgiã dentista escolheu o Dia Internacional da Mulher para anunciar sua pré-candidatura

Nas últimas sema-
nas o nome da 
dentista, que foi 
Secretária-che-

fe de Gabinete do prefeito 
Dr. Leonardo Marchesoni 
Rogado (Dr. Léo), vinha 
sendo especulado como 
uma possível pré-candidata 
à prefeita de Porto Feliz por 
alguns partidos. Entretanto, 
a cirurgiã dentista Nidia 
Maria Motta Pompeu da 
Silva preferiu aguardar até 
esta sexta-feira (8), Dia In-
ternacional da Mulher, para 
oficializar sua participação 
nesta fase eleitoral pelo 
Partido Verde (PV). 

A pré-candidata vem 
de uma família tradicional 
na política porto-felicense. 
Entre os políticos estão An-
tônio Franco – de Boituva, 

quando ainda não havia 
sido emancipada de Porto 
Feliz, do ex-prefeito Eu-
gênio Motta –, além de ser 
filha do ex-vereador e pre-
feito em mandato tampão, 
José Motta. 

“Tenho uma história 
onde eu aprendi, a analisar 
a política. De princípio, ela 
representa na morte, por-
que o meu avô (Abelardo 
Motta), foi assassinado 
numa eleição por conta da 
política. Ele era irmão do 
prefeito à época, mas não 
era uma eleição majoritá-
ria e o partido deles aca-
bou ganhando a disputa, 
porém, acabou perdendo o 
meu avô que era um pai de 
família. Nesse mesmo dia, 
a política nos representou 
vida”, contou a cirurgiã 

dentista. 
Questionada, Nidia con-

tou que no mesmo dia em 
que seu avô foi assassinado 
com um tiro – devido uma 
briga política – nascia sua 
mãe em uma outra família 
na hoje vizinha Boituva, 
onde existia um chefe po-
lítico chamado Antônio 
Franco que fazia parte do 
mesmo partido do seu tio 
e avô. “E como a minha 
mãe nasceu nesse dia e o 
partido deles teve vitória 
nas eleições, ela chamou-
-se Vitória. Então, eu cresci 
nessa dicotomia da política. 
Ela representar a morte e a 
vida num tempo só”, com-
pletou. 

Já formada e dona de 
uma Centro Odontológi-
co, ao mesmo tempo Ni-

dia acabou se envolvendo 
diretamente com algumas 
atividades públicas, entre 
elas, a Semana das Mon-
ções, sendo inclusive, uma 
das grandes responsáveis 
pela forma na qual a conhe-
cemos hoje, graças a “uma 
provocação”, do professor 
Sebastião Witter, então di-
retor do Museu Paulista. 
“Tudo acontecia na minha 
casa. Reuniões políticas, 
culturais, tudo”. 

Questionada sobre o seu 
afastamento por mais de 
25 anos do Poder Público, 
a pré-candidata contou que 
dedicou este tempo à sua 
clínica particular e a famí-
lia. “Neste período meu fi-
lho Luiz Gustavo também 
se envolveu diretamente 
com a política, sendo vice-

-prefeito, mas eu nunca me 
afastei totalmente dessa mi-
nha paixão”, diz.

 A pré-candidata finali-
zou explicando os motivos 
em lançar-se na disputa 
deste ano. “Noto que, de 
um tempo para cá, ninguém 
pensou na gente de Porto 
Feliz.  Noto que as pesso-
as acham tudo bonito, e eu 
também acho maravilhosa 
fantástica a propaganda 
para o governo. Mas isso 
não adianta. Agora, apo-
sentada, com meus filhos 
já formandos e meus netos 
bem encaminhados, penso 
que chegou a vez de cuidar 
da gente da minha cidade”, 
finaliza.

Confira a matéria com-
pleta na página da Portando 
Click no Facebook.
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LEGISLATIVO E JUDICIÁRIO
Enfermeiros da Santa Casa estão com dificuldade para receber 
o piso da enfermagem; vereador questionou Prefeitura
Os pisos salariais deverão ser aplicados por todos os setores e municípios

Em agosto de 
2022, o en-
tão presiden-
te Jair Bol-

sonaro sancionou a 
lei que estabelece o 
piso nacional da en-
fermagem em todo 
o território nacional. 
De acordo com o 
texto promulgado, a 
remuneração mínima 
de enfermeiros deve-
rá ser fixada em R$ 
4.750,00, 70% deste 
valor para técnicos e 
50%, para auxiliares 
e parteiras. 

“Nos termos da 
Emenda Constitucio-
nal, a União, os Esta-
dos, o Distrito Federal 
e os Municípios terão 
até o final do atual 

exercício financeiro 
[2022] para adequar 
as remunerações e os 
respectivos planos de 
carreira”, diz a lei.

Os pisos salariais 
deverão ser aplicados 
por todos os setores e 
municípios deveriam 
ter início no próximo 
exercício financeiro, 
no caso, em 2023. Em 
Porto Feliz, profissio-
nais da Santa Casa 
relatam dificuldades 
para receber o valor 
retroativo. 

Segundo os pro-
fissionais da Santa 
Casa, os valores são 
repassados à Prefei-
tura, mas não são 
aplicados no piso da 
categoria. “Nem a ad-

ministração da Santa 
Casa, nem o sindicato 
têm respostas da Pre-
feitura. Na semana, 
pagaram o mês de ja-
neiro deste ano, mas 
os meses retroativos 
de maio, junho e ju-
lho estão em atraso”, 
disse um profissional 
ao jornal O Arauto.  

Na sessão ordinária 
desta segunda-feira 
(4), o vereador Luís 
Henrique de Olivei-
ra Diniz (Dr. Diniz) 
fez um requerimento 
pedindo explicação 
à Prefeitura sobre o 
pagamento dos pro-
fissionais. Confira a 
fala do vereador na 
página do Arauto no 
Facebook.

Câmara homenageia Rotary Clube

A Câmara de Por-
to Feliz realizou 
na segunda-fei-
ra (4) a 4ª ses-

são ordinária de 2024 e a 
sessão solene alusiva ao 
Dia Municipal do Rotary 
Clube. “A sessão solene 
foi realizada em homena-
gem ao Rotary Clube de 
Porto Feliz pelos relevan-
tes serviços prestados ao 
município e ao mundo’, 
destacou o Legislativo.  

O evento contou com 
a presença de diversos 
convidados e, durante a 
sessão, a rotariana Elaine 
Rachel Silva foi homena-
geada pelo Rotary Clube 
pelos serviços prestados 
à instituição e ao nosso 
município.

“O Rotary é uma rede 
global de líderes comuni-
tários, amigos e vizinhos 
que veem um mundo 
onde as pessoas se unem 
e entram em ação para 
causar mudanças dura-

douras em si mesmas, 
nas suas comunidades e 
no mundo todo. Para re-
solver problemas reais, é 
preciso compromisso, vi-
são e pessoas que entram 
em ação. Com dedica-
ção, energia e inteligên-
cia, nossos associados 
ajudam a humanidade 
há mais de 110 anos. Por 
meio de projetos susten-
táveis em diversas áreas, 
como alfabetização, paz, 
saúde e recursos hídri-
cos”, destaca a entidade.

Durante a sessão 
solene, a presidente do 
Rotary Clube de Porto 
Feliz, Elaine Cristina 
Bello, agradeceu a 
homenagem realizada 
pela Câmara Munici-
pal. 

O Ministério do 
Trabalho e Em-
prego (MTE) 
autuou seis 

empresas pela contrata-
ção irregular de menores 
aprendizes, estudantes 
de escolas estaduais. Ao 
todo, dez locais foram 
vistoriados nas duas últi-
mas semanas pelo Setor 
de Inspeção do Trabalho 
(Seint). Durante a ins-
peção, o órgão orientou 
as empresas a manter os 
aprendizes nas funções 
corretas.

Dessa forma, 40% das 
organizações corrigiram 
as irregularidades imedia-
tamente. De acordo com 
o MTE, algumas dessas 
empresas e instituições 
formadoras são conve-
niadas com um progra-
ma chamado Aprendiz 
Paulista. O Estado de São 
Paulo afirmou que não 
se trata do programa, de 
mesmo nome, do Gover-
no do Estado.

O MTE não divulgou 

os nomes, nem locais das 
empresas autuadas na re-
gião de Sorocaba. Na de-
cisão liminar, em feverei-
ro este ano, o juiz Valdir 
Rinaldi da Silva, do Jui-
zado Especial da Infância 
e Adolescência (JEIA) 
de Sorocaba, afirmou 
que a situação em Porto 
Feliz exige “prioridade 
absoluta”, pois é capaz 
de “afetar bem maior”, 
se referindo ao direito 
inalienável das crianças e 
adolescentes à educação, 
saúde, profissionalização, 
cultura e dignidade.

Segundo o Seint, a 
fiscalização foi realizada 
após denúncias. As irre-
gularidades constatadas 
tratam-se de trabalhos 
perigosos, como o ma-
nuseio de equipamentos 
em açougues. Há, ainda, 
crianças e adolescentes 
que trabalhavam em ta-
bacarias, bares e hotéis no 
período noturno -- fun-
ções proibidas para me-
nores de idade. 

Ministério do Trabalho autuou seis 
empresas pela contração de menoresFotos: Comunicação Câmara

Foto: Comunicação Câmara
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MATÉRIAS DE CAPA

Rodovia Porto Feliz-Sorocaba faz mais uma vítima fatal

Foto: Comunicação JHSF

O condutor do veículo vai responder ao processo por homicídio culposo – sem a intenção de matar

Nesta terça-
-feira (5) 
o c o r r e u 
mais uma 

morte foi na rodovia 
Emerenciano Prestes 
de Barros (SP 097), 
estrada que liga Porto 
Feliz a Sorocaba. Mar-
cos Marques Ferreira, 
50 anos, morreu após 
colidir sua motoci-
cleta contra o veículo 
Fiat/Pálio. Marcos foi 
levado pelo Corpo de 
Bombeiros à Santa 
Casa de Porto Feliz, 
mas não resistiu aos 
ferimentos causados 
pela colisão.    

Colisão
De acordo com o 

boletim de ocorrência, 
o motorista do veículo 
Pálio disse à Polícia 
Civil que seguia senti-

do Porto Feliz, quando 
realizou uma ultra-
passagem a um veí-
culo que seguia à sua 
frente. Segundo ele, 
quando já estava em-
parelhado com outro 
veículo sentiu a batida 
na parte traseira do seu 
veículo. 

Bafômetro 
O condutor do ve-

ículo concordou em 
submeter-se ao exame 
de etilômetro para me-
dir a concentração de 
álcool etílico no orga-
nismo. Segundo o bo-
letim de ocorrência, o 
exame comprovou que 
o condutor do veículo 
não consumiu nenhum 
tipo de bebida alcoóli-
ca.  

Sem perícia

De acordo com o 
Núcleo de Perícias 
Criminalísticas de 
Sorocaba “o local se 
mostrou prejudicado, 
uma vez que a vítima 
foi socorrida e popu-
lares retirando os ve-
ículos de seus locais 
originais para evitar 
novos acidentes”. 

Não habilitado
Também de acordo 

com a Polícia Civil, o 
condutor do veículo 
Pálio “já foi habilita-
do para dirigir veículo 
automotor, mas teve 
sua carteira cassada. 
Atualmente, após o 
período estipulado, 
não regularizou sua si-
tuação, de modo que, 
atualmente, é conside-
rado inabilitado para 
condução de veículo 

automotor”.
O condutor do veí-

culo vai responder ao 
processo por homicí-
dio culposo – sem a 
intenção de matar – na 
direção de veículo au-
tomotor. 

Marcos Marques 
Ferreira era casado e 
deixa três filhos. Ele 
foi velado e enterrado 
nesta quarta-feira (6), 
em Porto Feliz. 

Rodovia da Morte
Na semana passada, 

o jornal O Arauto en-
trou em contato com 
o Departamento de 
Estradas de Rodagem 
do Estado (DER) para 
saber sobre a finaliza-
ção do projeto (seria 
em março deste ano) 
e o início das obras na 
rodovia que liga Porto 

Feliz a Sorocaba. Em 
nota, o Departamento 
informou que desen-
volve o projeto de du-
plicação da rodovia SP 
097 em uma extensão 
de 23,1 quilômetros. 

“A conclusão do 
projeto em andamen-
to está prevista até o 
segundo semestre de 
2025, para posterior 
abertura de licita-
ção e contratação das 
obras”, disse o DER 
na semana passada.

O DER finalizou a 
nota ao Arauto dizen-
do que, “atualmente, o 
Departamento realiza 
conservação de rotina 
na SP 097, com ser-
viços de limpeza no 
sistema de drenagem e 
canaleta, roçada, repa-
ros no pavimento e na 
sinalização”.

JHSF explica sobre fechamento da estrada no Faxinal

Na edição 
i m p r e s s a 
do jornal O 
Arauto da 

sexta-feira (1°), divul-
gamos o fechamento 
da estrada municipal 
no bairro rural Faxinal 
pela JHSF, responsável 
pelos empreendimen-
tos de alto padrão na 
cidade. Após a com-
pra de um terreno, por 
onde passa a estrada, 
a Prefeitura, com au-
torização da Câmara, 
cedeu a estrada ao em-
preendimento e, em 
troca, a JHSF construi-
ria outra estrada de 15 
quilômetros com asfal-
to, iluminação de LED 
e paisagismo. 

Na reportagem, 
questionamos a JHSF 
sobre o fechamento 

da estrada municipal, 
antes da construção da 
nova estrada. Até o fe-
chamento do jornal na 
sexta-feira, a JHSF não 
havia respondido. 

Um dia após a veicu-
lação da reportagem, 
no sábado (2), a JHSF 
respondeu e repassou 
todos os documentos 
que comprovam as 
benfeitorias da nova 
estrada. 

Segundo eles, a nova 
estrada já está aber-
ta (foto) e permitindo 
a circulação de todos 
pelo local. 

Também segundo a 
JHSF, o acordo para a 
colocação do asfalto, 
iluminação de LED e 
paisagismo foi firmado 
no início de feverei-
ro deste ano. As obras 

iniciarão nas próxi-
mas semanas e, após 
a conclusão, a JHSF 
será responsável pelos 
reparos durante cinco 
anos. Segundo o pro-
jeto, o local terá “pa-
vimentação asfáltica 
do tipo tráfego médio, 
drenagem de águas 
pluviais, sinalização 
viária, paisagismo da 
via e demais serviços 
públicos e exigências 
de concessionárias de 
serviços públicos de 
modo a garantir o for-
necimento dos serviços 
públicos às proprie-
dades lindeiras, bem 
como toda e quaisquer 
despesas e taxas de 
aprovações, diretas e 
indiretas, que correrão 
por conta do interessa-
do Empreendedor”.

O jornal O Arauto teve acesso ao Termo de Compromisso firmado entre a Prefeitura e JHSF
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ANIVERSARIANTES & PARCEIROS

ANIVERSARIANTES:

Nesta sexta-feira 8, 
aniversariou Luciana

Nesta sexta-feira 8, 
aniversariou Eliazar

No sábado 9, 
aniversaria Maria Ligia

No sábado 9, 
aniversaria Crocco

Na segunda-feira 11, 
aniversaria Alessandra

Na quinta-feira 14, 
aniversaria Karina

Foto: divulgação

Na quarta-feira 13, 
aniversaria Larissa

Na quarta-feira 13, 
aniversaria Julia

Toyota vai investir 
R$ 11 bi até 2030
O investimento inclui dois carros 
inéditos e motores híbridos 

A Toyota anun-
ciou um in-
v e s t i m e n t o 
de R$ 11 

bilhões no Brasil até 
2030. A confirmação 
veio um dia depois 
que o vice-presidente 
da República, Geraldo 
Alckmin (PSB), publi-
cou em seu perfil no X 
(ex-Twitter) sobre os 
planos da montadora 
japonesa. A Toyota vai 
produzir motores híbri-
dos e terá novos mode-
los no país, dentre eles 
o Yaris Cross e a possí-
vel picape Corolla.

Em um comunicado 
divulgado à imprensa, 
a Toyota considera o 
anúncio o “mais im-
portante dos 66 anos 
de história da marca no 
Brasil”. O aporte segue 
as diretrizes das polí-
ticas Nova Indústria 
Brasil e Mover, e vai 
ampliar a capacidade 
de produção da mon-
tadora no país, que terá 
o foco nas unidades de 
Sorocaba e Porto Feliz.

MUDANÇAS. 
A fábrica de 
motores em 
Porto Feliz 
vai passar 
a montar 
o motor do 
sistema híbrido 
– que hoje é 
importado – a 
partir do ano 
que vem. Ao 
total, a Toyota 
espera gerar 
ao menos 2 
mil novos 
empregos 
diretos – e 
até 10 mil 
indiretos.


